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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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RESUMO: O artigo teve como objetivo examinar 
a gestão das tramas cotidianas nas Instituições 
Federais de Ensino (IFE), na implementação 
do Programa Mulheres Mil (PMM), visando a 
inclusão escolar e profissional de mulheres em 
situação de vulnerabilidade social, por meio da 
metodologia Sistema de Acesso, Permanência 

e Êxito. Foi utilizada a pesquisa bibliográfica, 
considerando produções acadêmicas, 
disponíveis no Google Acadêmico, tendo como 
principais descritores: Programa Mulheres 
Mil; Educação. A incursão teórica pressupõe 
uma construção social e histórica da ação 
humana, em um contexto tempo-espacial, 
entendido como arenas e cenários. Os 
resultados evidenciaram que, pela influência 
de fatores internos e externos, no âmbito das 
instituições, os objetivos previstos no PMM 
não foram atendidos integralmente. Conclui-
se que a variedade de processos cotidianos 
e a complexa articulação das diferenças e 
diferenciações, em uma IFE, influenciaram na 
aplicação metodológica, possibilitando outros 
usos e alcançando outros resultados, limitando 
a elevação da escolaridade, profissionalização 
e inserção feminina no mercado laboral. 
PALAVRAS-CHAVE: Cotidianos, Educação, 
Política Pública

THE MANAGEMENT OF THE DAILY PLOTS 
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the implementation of the Programa Mulheres Mil (PMM), aiming at the school and 
professional inclusion of women in situation of social vulnerability, through the Access, 
Stay and Succeed. We used the bibliographic research, considering academic 
productions, available in Google Scholar, having as main descriptors: Programa 
Mulheres Mil; Education. The theoretical incursion presupposes a social and historical 
construction of human action, in a time-space context, understood as arenas and 
scenarios. The results showed that, due to the influence of internal and external factors 
within the institutions, the objectives of the PMM were not fully met. It is concluded 
that the variety of everyday processes and the complex articulation of differences and 
differentiations, in an IFE, influenced the methodological application, allowing other 
uses and reaching other results, limiting the elevation of schooling, professionalization 
and female insertion in the labor market.
KEYWORDS: Daily life, Education, Public policy

O tema deste artigo surgiu da inquietação provocada pelos conhecimentos 
adquiridos na temática Educação e Cotidiano, bem como na reflexão de como 
cruzar o referido conhecimento com objeto de estudo da minha dissertação de 
mestrado do Programa de Pós-Graduação em Economia Doméstica, da UFV, que é 
o Programa Mulheres Mil (PMM). 

Quando se pensa na importância da análise do cotidiano, pode-se citar Lopes 
(2010, p. 1), que destaca: 

(...) que os fenômenos de menor vulto cruzam continuamente nossos cotidianos 
sem serem percebidos ou considerados como possuindo algum valor especial. 
Talvez pelo fato de vivermos em um momento histórico e social marcado pela 
velocidade e pela necessidade de experiências intensas e imediatas, o encantar 
pelas coisas pequenas possa vir a ser entendido como experiência supérflua, 
uma vez que o que é tomado como valor são as experiências grandiosas as mais 
diversas. 

Nesse contexto, visando examinar as interfaces entre cotidiano e educação, 
considerou-se como unidade empírica de análise o Programa Mulheres Mil (PMM), 
buscando examinar em muitos dos documentos (teses, dissertações, artigos e livro) 
seus pontos negativos e positivos, como política educacional.  

Assim, minha atenção se voltou, principalmente, para examinar a intervenção do 
PMM na vida cotidiana das mulheres beneficiárias do referido programa, bem como 
na forma como os professores e gestores (in)formam sobre a execução de suas ações 
e sobre os currículos implementados nas instituições. Nesse contexto, considera-se 
que existem múltiplas realidades e dificuldades (im)postas na implantação de uma 
política pública e na articulação nos/dos/com cotidianos1 existentes no universo 
1.  As pesquisas nos/dos/com os cotidianos educacionais é uma corrente teórico-epistemológico-metodológica pro-
posta pelas educadoras Nilda Alves e Inês Barbosa de Oliveira a partir principalmente dos trabalhos do pensador 
francês Michel de Certeau. 
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escolar e no(s) currículo(s), que nele possam ser pensadospraticados2 pelos atores 
sociais que dão forma e sentido aos cotidianos aqui estudados.  

O Programa Mulheres Mil (PMM), desenvolvido a partir de uma Cooperação 
Internacional entre Brasil e Canadá, iniciou seu processo de implantação em 2007, 
com o objetivo principal, àquela época, de promover a inclusão social e econômica 
de mulheres desfavorecidas em 12 estados do Norte e Nordeste do Brasil. Esse 
projeto-piloto tinha o intuito de potencializar a qualificação profissional, melhorar a 
qualidade de vida dessas mulheres, de suas famílias e da comunidade onde estavam 
inseridas. Esse processo contou com diversas parcerias, incluindo Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), visando, principalmente, a construção de 
redes educacionais locais. (BRASIL, 2017).

Em 2011, devido aos resultados positivos alcançados com o projeto-piloto, 
o Ministério da Educação (MEC), instituiu nacionalmente o Programa Mulheres 
Mil, como uma das ações do Plano Brasil Sem Miséria3. O objetivo do PMM foi 
o de oferecer as bases de uma política social de inclusão e gênero, tendo como 
diretrizes: acesso à educação, redução da desigualdade social e econômica da 
mulher, promoção da inclusão social, defesa da igualdade de gênero e combater a 
violência contra a mulher. 

Conforme BRASIL (2012), o programa possui como metodologia o Sistema de 
Acesso, Permanência e Êxito, que tem sua origem no conjunto e na sistematização 
de conhecimentos desenvolvidos pelos Community Colleges canadenses em 
suas experiências de promoção e equidade e na intervenção junto às populações 
desfavorecidas, no Canadá. 

O Programa passou a oferecer cursos profissionalizantes às mulheres a partir 
de 16 anos de idade, em situação de vulnerabilidade social e de extrema pobreza, 
privilegiando temas como direitos e deveres das mulheres, empreendedorismo, 
economia solidária, saúde, elevação da autoestima, entre outros, buscando 
promover a inclusão favorável, a mobilidade no mercado de trabalho e o alcance da 
cidadania. Para isso, o PMM, está “estruturado em três eixos: educação, cidadania e 
desenvolvimento sustentável”, sendo formulado para contemplar o reconhecimento 
de aprendizagens adquiridas ao longo da vida e um serviço de aconselhamento 
e atendimento às demandas das mulheres, por meio de equipe multidisciplinar, 
capacitada para encaminhar o alunado não tradicional e desfavorecido para o 

2.  Expressão criada e utilizada pelos estudiosos, em substituição à expressão currículos praticados, “com o ob-
jetivo de deixar clara a indissociabilidade que entendemos existir entre prática e teoria, entre reflexão e ação” 
(BARBOSA DE OLIVEIRA, 2012). Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum/article/view/10984.
3.  Brasil sem Miséria é um programa social do governo federal brasileiro, criado na gestão da presidente Dilma 
Rousseff. Lançado em junho de 2011, o programa tem como objetivo retirar da situação de pobreza extrema 16,2 
milhões de pessoas que vivem com menos de 70 reais por mês. O Brasil sem Miséria consiste na ampliação do 
programa anterior de combate à pobreza do Governo Lula (conhecido por Bolsa Família).  Fonte: https://pt.wikipe-
dia.org/wiki/Brasil_sem_Mis%C3%A9ria
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desenvolvimento de programas personalizados (BRASIL, 2012). Segundo o MEC 
(BRASIL, 2015): 

[...] em 2013 o Mulheres Mil passou a integrar o Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) por meio da iniciativa Bolsa Formação. 
A oferta foi resultado da parceira entre o MEC e o Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome (MDS), no âmbito do Plano Brasil Sem Miséria (Pronatec/
BSM), articulado com a meta de erradicação da pobreza extrema no país. 

Nesse sentido, O PMM passou a ser executado pelas unidades da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica4 (RFEPCT), exclusivamente 
pelos Institutos Federais (IFs). Assim sendo, com expansão e a criação de novos 
campi da RFEPCT, os IFs passaram a assumir o papel de “agentes estratégicos na 
estruturação das políticas públicas para a região que polarizam, estabelecendo uma 
interação mais direta junto ao poder público e às comunidades locais” (PACHECO, 
2010, p. 17). O referido autor pontua, a respeito da concepção dos IFs, que: 

O Governo Federal, através do Ministério da Educação (MEC), acaba de 
criar um modelo institucional absolutamente inovador em termos de proposta 
político-pedagógica: os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. 
Estas instituições têm suas bases em um conceito de educação profissional e 
tecnológica sem similar em nenhum outro país. São 38 institutos, com 314 campi 
espalhados por todo o país, além de várias unidades avançadas, atuando em 
cursos técnicos (50% das vagas), em sua maioria na forma integrada com o ensino 
médio, licenciaturas (20% das vagas) e graduações tecnológicas, podendo 
ainda disponibilizar especializações, mestrados profissionais e doutorados 
voltados principalmente para a pesquisa aplicada de inovação tecnológica. Essa 
organização pedagógica verticalizada, da educação básica a superior, é um 
dos fundamentos dos Institutos Federais. Ela permite que os docentes atuem 
em diferentes níveis de ensino e que os discentes compartilhem os espaços 
de aprendizagem, incluindo os laboratórios, possibilitando o delineamento de 
trajetórias de formação que podem ir do curso técnico ao doutorado. A estrutura 
multicampi e a clara definição do território de abrangência das ações dos Institutos 
Federais afirmam, na missão destas instituições, o compromisso de intervenção 
em suas respectivas regiões, identificando problemas e criando soluções 
técnicas e tecnológicas para o desenvolvimento sustentável com inclusão social. 
Na busca de sintonia com as potencialidades de desenvolvimento regional, os 
cursos nas novas unidades deverão ser definidos através de audiências públicas 
e de escuta às representações da sociedade. (PACHECO, 2010, p. 18)

Assim, os Institutos Federais assumiram como uma de suas finalidades o 

4.   A história da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica começou em 1909, quando o 
então Presidente da República, Nilo Peçanha, criou 19 escolas de Aprendizes e Artífices que, mais tarde, deram 
origem aos Centros Federais de Educação Profissional e Tecnológica (Cefets). Tida no seu início como instrumento 
de política voltado para as ‘classes desprovidas’, a Rede Federal se configura hoje como importante estrutura para 
que todas as pessoas tenham efetivo acesso às conquistas científicas e tecnológicas. Foi na década de 1980 que 
um novo cenário econômico e produtivo se estabeleceu, com o desenvolvimento de novas tecnologias, agregadas 
à produção e à prestação de serviços. Para atender a essa demanda, as instituições de educação profissional vêm 
buscando diversificar programas e cursos para elevar os níveis da qualidade da oferta. Cobrindo todo o território 
nacional, a Rede Federal presta um serviço à nação, ao dar continuidade à sua missão de qualificar profissionais 
para os diversos setores da economia brasileira, realizar pesquisa e desenvolver novos processos, produtos e 
serviços em colaboração com o setor produtivo. Em 29 de dezembro de 2008, 31 centros federais de educação 
tecnológica (Cefets), 75 unidades descentralizadas de ensino (Uneds), 39 escolas agrotécnicas, 7 escolas técnicas 
federais e 8 escolas vinculadas a universidades deixaram de existir para formar os Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia.  Fonte: http://redefederal.mec.gov.br/expansao-da-rede-federal
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movimento de “atuar em favor do desenvolvimento local e regional na perspectiva 
da construção da cidadania”. (PACHECO, 2010, p. 18). Consequentemente, 
afinados com as necessidades específicas das comunidades onde atuavam, tem-
se que essa proposta de escuta dos envolvidos, indicada por Pacheco, nos remete 
às pesquisas nos/dos/com cotidianos, uma vez que escutar uma população é 
igualmente mergulhar em suas tramas cotidianas, considerando, conforme Ferraço 
(2007, p. 74), que a pesquisa “com” o cotidiano se baseia na possibilidade de seguir 
as vozes e as práticas daqueles que são os protagonistas da construção cotidiana de 
uma escola, de um clube, de um bairro, de uma fábrica, etc. Estar atento aos devires 
desses sujeitos que se constroem cotidianamente em suas práticas diárias – práticas 
essas tantas vezes microscópicas – é igualmente acompanhar e “desinvisibilizar” as 
ações e criações daqueles que estão direta ou indiretamente envolvidos nos processos 
institucionalizados como os IFs e o PMM. 

Dessa forma, a partir desse pressuposto de seguir as narrativas cotidianamente 
construídas, foram considerados os relatos, contidos nas bibliografias pesquisadas, 
que dizem respeito à condição em que os IFs se encontravam quando da implantação 
do PMM nos mesmos, assim como aqueles que se referem ao decorrer de sua 
execução. O primeiro relato a ser destacado se encontra em Lopes (2015, p. 87), 
quando este considera que:

É relevante observar que, devido à recente criação dessas escolas [os Institutos 
Federais], apenas o campus Jataí tinha, quando implantou o programa [o 
PMM], tempo de funcionamento considerável que permitia à instituição contar 
com estrutura suficiente e quadro de servidoras(es) consolidado para atender 
às condições prescritas para o funcionamento do mesmo. [...] A condição de 
recém-criadas destas escolas marcaram, sobremaneira, os depoimentos das(os) 
gestoras(es) que, continuamente, mencionaram em seus relatos os grandes 
desafios enfrentados para a formação das equipes que atuariam nas ofertas e 
a falta do espaço onde ocorreriam as aulas. Este fato gerou a necessidade do 
estabelecimento de parcerias entre os campi, assim como parcerias externas, 
muitas vezes imprescindíveis para que os cursos ocorressem fora do campus 
ofertante, já que estes ainda não contavam com a estrutura adequada para tanto.

Nesse sentido, Ribeiro (2013) aponta a intervenção da própria comunidade 
na definição dos cursos que seriam oferecidas por determinado Instituto Federal 
dentro do âmbito do PMM:  

Em Luziânia, a escolha pelo curso ‘auxiliar de cozinha’ foi acatada por ter sido a 
da comunidade, embora se acreditasse que o curso de assentador de azulejos 
fosse mais apropriado, já que o câmpus possuía cursos na área de edificações, 
mas nenhuma expertise na área de alimentação. Compreendia-se que esse fator 
poderia trazer dificuldades no desenvolvimento do curso, contudo, optou-se por 
atender tal escolha. (RIBEIRO, 2013, p. 60)

Vê-se, portanto, nesse depoimento, um dos conflitos enfrentados pelo PMM, 
em termos da adequação do conhecimento já existente nos IFs às demandas das 
mulheres, em termos de suas experiências prévias e realidade cotidiana. Assim, de 
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acordo com Ferraço (2007, p. 75-76), “pensar os currículos de uma escola implica, 
então, viver seu cotidiano”; inclui acompanhar as dinâmicas das relações e redes 
cotidianas “tecidas pelos sujeitos da escola”. Com essa predisposição em seguir os 
fluxos de composições de relações, em sua realidade cotidiana, novas situações 
despontam, trazendo outras condicionantes, se resolvendo e criando novos conflitos. 
Para ilustrar tal campo de tensões, recorre-se novamente a Ribeiro (2013), dando 
continuidade à situação apontada anteriormente. 

Nesse primeiro momento de implementação do Programa Mulheres Mil no IFG, 
câmpus de Luziânia, algumas dificuldades se impuseram. As principais foram: 
o câmpus não dispunha de professores na área de alimentação e tampouco 
dispunha de uma cozinha onde as aulas práticas pudessem ser ministradas. A 
falta de espaço físico foi solucionada por meio de um convênio com a Secretaria 
Municipal de Educação, que disponibilizou a cozinha do Centro de Atenção 
Integral a Criança (CAIC), mas a sua utilização estava restrita aos sábados. O 
referido convênio também disponibilizou o transporte das alunas até o câmpus e, 
em contrapartida, foram reservadas 20 vagas a serem destinadas, prioritariamente, 
às merendeiras das escolas municipais. 

A segunda dificuldade foi superada com a vinda de um professor e dois estagiários 
do curso de cozinha do câmpus de Goiânia. Contudo, eles dispunham de um 
único dia na semana e, por isso, as aulas práticas eram realizadas com todas as 
alunas ao mesmo tempo. (RIBEIRO, 2013, p. 60-61).

Sendo assim, as dificuldades impostas pela vivência no/do cotidiano, no 
programa citado, em termos da ausência de professores e espaço físico para a 
implementação do curso, remete-nos a Certeau (1998), que indica uma posição de 
não passividade das dinâmicas cotidianas, sendo estas não apenas construídas 
em repetições rituais, mas fabricado e praticado no calor das circunstâncias. 
Segundo Certeau, as dinâmicas cotidianas se configuram em “maneiras de fazer” 
que constituem mil práticas pelas quais os praticantes desses cotidianos se (re)
apropriam “do espaço organizado pelas técnicas da produção sócio-cultural [...], e 
alteram o seu funcionamento por uma multiplicidade de “táticas” articuladas sobre 
os detalhes do cotidiano” (CERTEAU, 1998, p. 41).

Nesse contexto, Ferraço (2007) explica a inoperância de reduzir o cotidiano 
a um mero objeto conceitual, sendo que tal movimento implica em engessamento 
da vida, numa tentativa de colocar o cotidiano experienciado numa formatação 
regulatória. Desse modo, para o referido autor, deve-se pensar o cotidiano como 
“redes de fazeressaberes tecidas pelos sujeitos cotidianos” (FERRAÇO, 2007, 
p. 77), entendendo-se por cotidiano “o próprio movimento de tessitura e partilha 
dessas redes. As redes não estão no cotidiano. Elas são o cotidiano!” (FERRAÇO, 
2007, p. 78). O referido autor acrescenta que:

As redes cotidianas estão encharcadas de ajudas e pactos. Estão atravessadas 
por diversos processos instituintes. Então, são nesses processos coletivos que 
devemos prestar atenção no sentido de participar, ajudar a intervir. São as práticas 
instituintes realizadas pelos seus coletivos que as escolas revelam suas energias 
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e utopias políticas. De fato, os fazeressaberes coletivos dos sujeitos das escolas 
estão, o tempo todo, atravessados por questões políticas, e nesse sentido, têm 
mostrado que as possibilidades de transformação e luta estão sempre colocadas, 
estão presentes nesses cotidianos das escolas, não necessariamente sendo 
assumidas com a mesma intensidade pelos sujeitos. (FERRAÇO, 2007, p. 91) 

Lopes (2010) argumenta que o próprio conceito de cotidiano passa por 
abordagens dinâmicas e não se restringem à repetição de ações desassociadas do 
tempo e da historicidade das práticas sociais. Para Lopes (2010), essas abordagens 
dinâmicas do cotidiano são constituídas, realizadas e atualizadas diariamente por 
todos os envolvidos, que são vistos como praticantes de suas histórias, de seus 
trajetos e de seus mundos. E o autor ainda afirma que:

[...] partejadas na diversidade, as dimensões cotidianas não se restringem a 
espaços de passividade monótona, mas se ampliam em movimentos que forjam 
tanto constâncias e acordos, quanto também desavenças, abortamentos e 
criações que oportunizam ou obstacularizam diferentes processos e articulações 
coletivas. Todavia, os cotidianos não existem sem os sujeitos que os significam 
na pluralidade de suas vivências; e se muitas dobras cotidianas ganham 
existência no tecido social é porque os sujeitos que as vitalizam não se encontram 
essencializados em referências universalizantes e exteriores às multiplicidades 
que engendram redes de saberes. (LOPES, 2010, p. 11) 

Nesta perspectiva, no sentido de considerar a diversidade das vivências 
cotidianas das mulheres praticantes da PMM, foi proposto o Guia Metodológico do 
Sistema de Acesso, Permanência e Êxito5. Conforme Silva (2016), tal guia trouxe 
uma proposta pedagógica baseada na “certificação de aprendizagens formais e 
não formais e no reconhecimento dos saberes que as mulheres desenvolvem ao 
longo da vida”. Sua prescrição curricular de desenvolvimento das atividades foi uma 
das estratégias para atingir os sujeitos envolvidos, estabelecer vínculos, inclusive 
afetivos entre os envolvidos. Porém, Silva identifica a ausência de um explícito 
referencial teórico que fundamente a concepção do Guia Metodológico do PMM, 
mas argumenta que, pelos enunciados e redes discursivas, há como identificar 
o real sentido do projeto pedagógico, afirmando que a proposta do PMM está 
fundamentada na pedagogia progressista e na concepção da aprendizagem sob a 
abordagem construtivista. Ou seja, está baseada no reconhecimento da experiência 
e dos conhecimentos pré-existentes trazidos pelas educandas, e que, ao traçarem 
suas diferentes trajetórias de mundo em uma técnica denominada “Mapa da vida”, 
passam a entender que têm um passado, que têm um presente a ser administrado 
e um futuro, em função dos seus projetos de vida, “dando-lhe uma origem ou um 
destino, uma trama, uma série de transformações controladas, um sentido” (SILVA, 
2016, p. 81).  

A proposta do PMM se organiza igualmente numa proposta curricular, sendo 
o currículo, segundo Silva (2016, p. 95), a construção de nós mesmos, como 
5.  http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=11834-guia-metodologico-sete-
c-pdf&category_slug=outubro-2012-pdf&Itemid=30192

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=11834-guia-metodologico-setec-pdf&category_slug=outubro-2012-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=11834-guia-metodologico-setec-pdf&category_slug=outubro-2012-pdf&Itemid=30192
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sujeitos. Um currículo não é um campo neutro, mas um universo de contestações 
e confrontos, sendo atravessado em relações de poder que definem, “entre outras 
coisas, a construção do texto que fundamenta o programa, o perfil das mulheres 
selecionadas, o direcionamento do trabalho dos educadores”. Nesse caso, 
considerou-se relevante, para este trabalho, citar relatos de uma das educadoras 
entrevistadas por Silva (2016, p. 82-84) em torno da temática sobre o currículo 
proposto pelo PMM: 

 [...] a ideia é mesmo a gente se permitir experenciar o novo, como por exemplo, 
pensar sobre questões que estão aí, parar para pensar é bacana, é necessário 
em algum momento [...] parecia algo novo na vida de algumas, essa coisa [...] de 
pensar no amanhã, de pensar um projeto e de ter um tempo assim para pensar. 
Como se antes nunca tivesse sido possível sonhar, acreditar em alguma coisa 
(Educadora 4). 

[...] uma tamanha necessidade de se reconhecer como sujeito para além da 
questão da família, de apontarem isso, de se surpreender e dividir com a gente 
a surpresa de que nunca haviam pensado em algumas questões ali, que aquela 
proposta simples de pensar como se era antes, como se é hoje, como se quer ser 
amanhã trazia para elas (Educadora 4).  

[...] essa dinâmica que é feita num dos primeiros momentos tem mesmo essa 
função de estabelecer um vínculo, de fazer um enquadre com elas, de um 
compromisso no grupo, de respeito a história do outro, da sua própria história, 
questão de um compromisso com o que está sendo dito, está sendo falado pelo 
outro, por mais que para alguns do grupo possa ser uma coisa muito tranquila, 
para outros é muito difícil para aquela pessoa falar e expor de si (Educadora 4). 

Então o respeito com a escuta, uma coisa que elas desenvolveram, aceitaram-
se e se sentiram seguras no vínculo com o trabalho com a gente muito a partir 
desse momento que a gente acolheu a possibilidade de elas pensarem o que 
elas foram, quem elas são, o que elas querem para a vida. Mas muito dentro 
desta perspectiva de que aquele grupo era um grupo de acolhimento, de vínculo, 
de compromisso, de se responsabilizar por si, mas também tinha uma costura de 
uma responsabilidade de um compromisso delas com a gente com o papel que 
elas colocavam como projeto de vida para elas (Educadora 4).

[...] o vínculo que elas puderam fazer com uma instituição que estava na 
comunidade, mas que não era acessível, não era para elas. Então o território nunca 
tinha sido antes aberto para elas, eu acho que esse vínculo, essa possibilidade, 
eu posso usar a biblioteca, mas eu posso usar, transitar nesse território, nessa 
instituição que era a Escola Federal que tem na comunidade, mas que é enfim 
para os meninos que vem de fora, como elas dizem, para alguns cada vez mais 
próximos, mas para a juventude, para adolescentes e jovens (Educadora 4). 

Assim, a entrevistada traz uma narrativa que demonstra a importância de 
desmitificar a existência de um currículo universal, no momento em que se considera 
as singularidades que emergem do “Mapa da Vida” das mulheres. Para além de 
ordenar, organizar, seqüenciar, estruturar, enquadrar, dividir, é preciso visualizar 
esse Mapa da Vida – e os currículos de dele derivam – também como um “território de 
proliferação de sentidos e multiplicação de significados”, priorizando as diferenças 
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e suas ramificações (PARAÍSO, 2010, p. 588).
 Desta maneira, o PMM, como política pública educacional, teve, a partir de 

sua proposição curricular, a finalidade de promover ações e maneiras de pensar que 
viabilizassem, ainda que de forma sutil, alterar a situação de vulnerabilidade em que 
se encontravam as mulheres daquele programa, principalmente sob a perspectiva de 
acesso à educação e profissionalização. Assim, no contexto do PMM, de acordo 
com a pesquisa realizada, Silva (2016, pg. 62) pontua que:  

Os cursos de qualificação do Programa Mulheres Mil trouxeram como currículo 
obrigatório o trato das temáticas dos direitos e saúde da mulher, relações 
interpessoais, inclusão digital. Tais diretrizes são importantes porque dizem 
respeito ao sujeito que se deseja formar. Muito embora o programa apresente 
como objetivo principal a ampliação da escolaridade das mulheres, tal estratégia 
é capaz de desencadear uma série de outros efeitos “intencionais”, por exemplo, 
sobre comportamentos relativos à saúde, qualidade de vida e que não se reduzem 
apenas às mulheres que passaram pelo processo formativo, mas inclui, também, 
suas famílias.

 Outros aspectos interessantes, que requerem uma pesquisa mais 
aprofundada, são os relacionados aos resultados esperados com relação às 
egressas do PMM. Tendo em vista, se tratar de uma política pública educacional 
que atende às condições para a inserção no mercado de trabalho, em algumas 
leituras, como: Papa (2012), Oliveira (2013), Ribeiro (2013), Lagos (2014), Bravin 
(2015), Pereira (2015), Teles (2015) e Nascimento (2015) foi identificado que os 
resultados encontrados se diferenciam daqueles previstos e esperados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A possibilidade de “conversar” com os autores/estudiosos, sobre as tramas que 
(co)ordenam e conduzem a gestão do PMM, no que diz respeito ao(s) cotidiano(os) 
e currículo(s), no espaço (entre-lugares) e na realidade de aplicação dos conceitos, 
foi uma experiência imensurável, para não dizer inenarrável. Ou seja, estudar e 
(re)conhecer os pormenores e meandros nos/dos/com os cotidianos narrados na 
bibliografia pesquisada para identificar as tramas e (des)entender as conseqüências 
dessas redes, sob a ótica proposta pelos pensadores, considerando o meu (des)
conhecimento dessa (i)lógica, foi emocionante, para não dizer inquietante ou outros 
de seus sinônimos mais apropriados. 

De acordo com a teoria proposta sobre nos/dos/com cotidianos e dos inúmeros 
(des)encontros entre o falado, o percebido e o praticado, de forma a examinar a gestão 
das tramas do PMM, como política pública educacional, formalizada, legalizada, 
estruturada e pensada de forma inovadora e adaptada, para ser implementada de 
acordo com a realidade do Brasil, exige uma pesquisa mais aprofundada de suas 
arenas e cenários, tais como: potencializar as narrativas e as vivências dos sujeitos/
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atores, participantes do cotidiano escolar, envolvidos no processo, considerando a 
pluralidade de pensamentos e a realidade vivenciada. A definição desse conjunto 
de práticas cotidianas pensadospraticados pode possibilitar a constituição de um 
projeto coletivo, no âmbito da escola, que, de fato, atenda as realidades e permita 
as negociações e tessitura para atingir aqueles resultados que mais se identifiquem 
com as condições dos sujeitos participantes do PMM.  
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